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Não poderia ser mais conveniente a seleção do valio-
so artigo de autoria de Antonio Ruffino-Netto para
compor a série de artigos históricos a serem reprodu-
zidos como parte das comemorações dos 40 anos da
Revista de Saúde Pública. Ao escolher esta, dentre
tantas importantes colaborações ao longo de sua exis-
tência, a Revista de Saúde Pública, presta uma mais
do que justa homenagem a um homem cuja trajetória
se confunde com a própria evolução da epidemiolo-
gia brasileira. Ao mesmo tempo, promove também a
divulgação de uma abordagem epidemiológica para
o estudo da dinâmica das doenças que não têm mere-
cido a devida atenção, particularmente por esta mo-
derna geração de epidemiologistas brasileiros.
O artigo de Ruffino-Netto se insere numa das mais
antigas e prolíficas linhas epidemiológicas de inves-
tigação e desenvolvimento metodológico em doen-
ças infecciosas, que tem suas origens ainda no século
XVIII com as avaliações feitas por Daniel Bernoulli
acerca da efetividade da variolização.3 O uso de mo-
delos matemáticos no âmbito das doenças infeccio-
sas terá sua continuidade no século seguinte com o
trabalho de William Farr5,6 também sobre a varíola.
Porém, somente no início do século XX é que o cam-
po se expandiu com os estudos pioneiros sobre epi-
demias desenvolvidos por Sir Ronald Ross (teorema
do limiar aplicado à densidade crítica de mosquitos
para manutenção da transmissão da malária), Hamer,
Kermack & McKendrick, Soper, Reed & Frost, entre
outros.1,4 Na segunda metade do século, são marcantes
os trabalhos de George Macdonald sobre erradicação
da malária e controle da esquistossomose.4
É neste contexto que se destaca um primeiro ponto
notável do artigo de Ruffino-Netto: o seu caráter
inovador. Até o momento da publicação do artigo
não eram muitas as experiências no desenvolvimen-
to de modelos matemáticos orientados para a tuber-
culose. A contribuição de Ruffino-Netto é particu-
lar pois, ao mesmo tempo em que se inspira em estu-
dos anteriores, propõe uma estratégia analítica dife-
rente para confirmar equações de estimativa de ris-
co de infecção propostas na literatura. Sugere, ain-
da, uma solução para uma equação que regula o es-
tado de infectado em função do número de pessoas
susceptíveis, da taxa de infecção, de uma taxa de
morbidade (que conduz indivíduos infectados à
condição de doente) e do tempo, sem entretanto,
avaliar sua adequação, o que de forma alguma mini-
miza o seu valor científico.
Um segundo ponto relevante é que, naquele momen-
to e no âmbito científico nacional, o artigo se confi-
gura senão na primeira, mas certamente na mais sóli-
da e completa avaliação da dinâmica de transmissão
da tuberculose a alcançar as páginas de uma revista
científica nacional de primeira linha. É notável a for-
ma clara e objetiva com que o autor conduz o leitor
através da lógica da construção do modelo, incluin-
do as formulações e suas soluções e implicações. Tra-
ta-se de uma verdadeira aula acerca dos fundamentos
da epidemiologia aplicada à dinâmica da transmis-
são de doenças. Cabe destacar também a atualidade
da abordagem, ainda hoje modelos similares são uti-
lizados para descrever a situação da transmissão da
tuberculose e para avaliar estratégias de intervenção.
A única crítica que eu me permitiria fazer é em rela-
ção ao uso do termo “epidemiométrico” para descre-
ver a abordagem metodológica utilizada. Trata-se, ao
meu ver, de uma pequena imperfeição, pois sugere
uma distinção entre essa abordagem e os métodos da
epidemiologia das doenças infecciosas. De fato, não
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existe uma epidemiometria, mas sim uma epidemio-
logia que pode fazer uso de procedimentos e mode-
los matemáticos, de forma a considerar a complexi-
dade do problema a ser analisado. Apesar de ter sido
utilizado ocasionalmente7 o termo epidemiométrico
não ecoou na literatura epidemiológica, só
retornando mais recentemente em uma abordagem
crítica do modus operandi epidemiológico.2
De qualquer forma, não são as equações complexas –
necessárias para que possamos lidar com as não-
linearidades dos processos epidêmicos – que merecem
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